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Mais uma desillusão!...

C. d'Abreu.

despacho

Rocha Barros.»

PÉROLAS E DIAMANTES
(Coníínúa).

A GALLINHA DA YISINHA
CORRESPONDÊNCIAS

rapazes

E’ candidato governa
mental por este circulo 
o exm.° Visconde da Tor
re, presidente da camara 
de Villa Verde.

{Continuação')

II

—Homem! cá a minha é que 
mais vale mal de inveja do que

A noticia correu mundo.
Mais: assegurava-se que o esta- 

legadeiro Antunes fazia parte d’u-

fazer 
a 

a todo 
um seu

Amares
(Do nosso correspondente)

cumento para que os sábios 
e espertalhões, em que tem 
primeiro lugar o dr. Aguiar, 
se limpem a esse guardana
po.

se sempre a mesma coincidência. 
João Manteigas pôde, pois, com 
provas na mão aflirmar aos seus 
freguezes que Barnabé Antunes 
era engajador ou agente d'enga-

I lhes estão confiados,ne 
cessario despacho da res

Conformando-me, em vis
ta do que dos autos consta, 
com as razões expostas pelo 
Ministério Publico, na sua 
resposta retro, mando que 
se archivc este processo.

Villa Verde 30 d'agosto 
de 1889.

Pela sua parte alguns 
da terra, lambem se melleram de 
gorra com o Antunes, e depois já 
ninguém os ouvia falar senão cm 
dinheirame ruço. Depois parecia 
que levavam cresta.

O João Manteigas, dono d’uma 
tenda que sofrera com a concor
rência do Barnabé, não perdia 
occasião de lhe dar a sua torque- 
zada rija. Ora, não sei como, 
deu lho o faro de que a vinda dos 
forasteiros antecederia sempre dons 
a Ires dias a sahida dalgum na
vio para os portos da America. 
Não cahiu a nota em cesto rolo. 
Ia-se todos os dias á botica bus
car a gazeta, de que o boticário 
era assignante em companhia de 
mais tres amigos, e procurava nos 
annuncios a participação dos bar
cos prestes a partir para o novo 
mundo. C._‘------- _ 2..
sahida do barco e a da vinda dos |

hiculo da petição para 
apresentar a despacho;

Entendo que uão ha mo
tivo legitimo para procedi
mento criminal, e por isso 
se deve archivar o processo.

Villa Verde 30 d’agosto 
de 1889.

do seu saber...
—Valha-o Dous. Cada um no 

oflicio, porque do resto mais sabe 
o ignorante do seu do que o sabio 
do alheio... Lá no breviário, 

I dou-lhe eu as mãos á palmatória;

agoran’isto de ter corrido terras... 
sou um seu croadol

—Não é tanto assim. E’ nosso 
amigo, e se não soubesse o que 
dizia, não se mellia a dar conse
lhos á gente...

—Não digo que não. E’muito 
boa pessoa... lá isso é. Mas nem 
todos são para tudo... Ora diga- 
me se elle pôde saber do Brazil 
mais do que cu? Elle viu-o... 
por um oculo, cu vivi lá um bom 
par d’annos... por signal que se 
não voltei de lá pôdre de rico foi 
por causa de ser muito rapaz e 
andar aos pontapés á fortuna; 
ainda assim... vamos e venha
mos. ..

— E então no Brazil ganha-se 
assim dinheiro?

—Faz lá ideal Alli nem a gen
te sabe o que ha-de lazer ao que 
ganha. l)ão-sc d'esmola dez; vinte, 
trinta,— que digo eu?—cem mil 
reis com a mesma cemccremonia 
com que aqui se dão cinco reis! 
Aquillo só visto.

—Mas ha lá muitas doenças?
Para lho falar a verdade, dizer 

que não, era mentir. Mas que 
doenças são? Ornas febresitas. 
Esta-se uns dias de cama, quando 
muito, c acabou se. Cá faz-se 
muita bulha com isto... mas não 
se íie. São contos da carochinha. 
Eu bem sei porque se faz d’isso 
um cavallo de batalha! O medo 
guarda a vinha. Se não fosse o 
medo, todos iam para o Brazil, e 
como isso incommodava os que lá 
estão, que querem tudo para el- 
les... aqui d’el-rei que ninguém 
póde viver lá.

—Mas as gazetas dizem...
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Vae grande azafama n’este con
celho por causa da próxima elei
ção da camara.

Os regeneradores andam com- 
plelamente desnorteados por isso 
que advinham uma derrota tre
menda. Elles proprios já nem sc 
entendem! Andam ás turras uns 
com os outros e de dia para dia 
mais se dividem e mais desillusões 
lhes apparecem.

São realmente interessantes cer
tos factos que se tem dado e que 
causam verdadeiro espanto.

6 velho e antipalico Almeida, 
tão cclebremento conhecido pelo 
Manuel da casuc i virada, tem feito 
tolice de crear bicho!

Conta-se que havendo a 
a nomeação d um oflicial para 
camara o sr. Brito queria 
risco que fôsse nomeado 
protegido, cmquonto que o velho 
Almeida queria um outro. Isto deu 
lugar a uma forte lucla em que os 
dois regeneradores andaram a tom
bos e ficaram de candeias tortasl

Outro facto curioso, occorrido

-<^3 

r I

«Argue-se n'este proces
so, conforme se vê da par
ticipação a folhas duas, a 
c commissão do recensea
mento eleitoral, d’este con
celho de Villa Verde, de 
não ter mandado passar, e 
o secretario da mesma com
missão de não ler passado 
a certidão podida na peti
ção a folhas 30, para ins
truir reclamações eleitoraes, 
incorrendo, por isso, aquella 
e este, na pena do artigo 
125 do decreto de 30 de se
tembro de 1852, e do artigo 
4.°, § 4.° da lei de 21 de 
maio de 1884.

Mostra-se que essa peti
ção, dirigida á commissão 
do recenseamento eleitoral 
d’este concelho, foi, no dia 
2 de março do corrente an
no, entregue pelo partici
pante de folhas 2, como 
procurador do requerente, 
ao secretario da dita com
missão, sem o despacho d’es- 
ta, e por ella conservada em 
seu poder, segundo parece, 
até que, obedecendo á inti
mação constante da certidão 
a folhas 28 v., a apresentou 
para ser junta, como foi, a 
este processo.

Mostra-se que, no dia 22 
do referido mez, o mesmo 
participante e procurador do 
requerente, diante de varias 
pessoas que no processo de- 
pozeram, cm sessão publica 
da predicta commissão, pe
dira ao respectivo secreta
rio a certidão requerida, ao 
que este respondeu—que não 
a passou, nem passava,—e em 
seguida, voltando-se para a 
commissão, lhe perguntara 
—se a mandava passar—, res
pondendo o vice-presidente 
—os doutores que decidam,—e 
guardando silencio os outros 
membros da commissão.

N’estas circumstancias, e 
considerando que a dita pe
tição não estava despachada, 
como devia estar quando foi 
apresentada ao secretario da 
commissão, o qual, sem des
pacho, não podia passar a 
certidão requerida;

Considerando que a peti
ção não foi entregue á com
missão reunida, ou ao seu 
presidente ou vice-presi
dente, não estando aquella 
cm sessão, nem se mostra 
que depois lhes fosse apre
sentada ;

Considerando que, para jadores.

A prosa pia do snr. dr. 
Aguiar, a sua sciencia dc 
funil, a sua fama que em
basbacava tudo, tudo isso 
queo tornava um semi-deus 
na política regeneradora cá 
da terra, soffreu mais uma 
terrível desillusão que lhe 
veio provar a muita inépcia 
e ignorância de que é dota
do.

A pratica em assumptos 
políticos que os seus corre
ligionários tanto se azafa- 
mavam em apregoar, es
tá evidentemente conhecido 
que tinha um réles valor.

A tristíssima figura que 
fizeram na campanha que 
emprehenderam contra a 
commissão do recenseamen
to mostrou bem alto a so- 
pina ignorância dos mestres 
e muito principalmenle do 
chefio Aguiar que os com- 
mandava ancho da sua im
portância.

Por toda a parte foram 
corridos estes tristes fanfar
rões. Ameaçavam o mar, a 
terra e o mundo e quem os 
ouvia julgava que ia mos ter 
o inferno !

Qual! Apenas consegui
ram dar-nos enchentes do 
riso e desauthorisarem-se 
completamente.

A ultima desillusão sof- 
freram-n’a quando soube
ram que o digníssimo agen
te do ministério publico ha
via pedido que se archivas- 
se o processo que levanta
ram contra a commissão do 
recenseamento e contra o 
secretario da mesma com
missão, e que o meretissi- 
mo juiz se conformára com 
esta opinião.

Não nos espantou a nós a 
resolução d’aquelles illus- 
tres funccionarios por isso 
que a justiça não fazia es
perar outra cousa.

São um bello e insuspei
to documento as considera
ções do recto e imparcial 
agente do ministério publi
co. Transcrevemos esse do-

Barnabé não se cançou a des
mentir o boato. Ria-se da inveja 
que cansava, e que apesar de tu
do não obstava a que medrasse 
em prosperidades a olhos vistos. 
Quando alguém lhe falava n’islo, 
encolhia os hombros com indif- 

j ferença e respondia:
gação legal de servir de ve- f
hiculo da petição pura » l b(m de piedade. Se dlr 

ouvidos aos que não tem palha 
nem aresta, ninguém linha uma 
camisa lavada.

Barnabé vendo Miguel na sua 
taberna, chomou-o para junto de 
si. num logar retirado do bal
cão.

—O’ sôr Miguel, uma palavra 
cm cortezia.

—Diga lá, e não se demore. 
Tenho os bois carregados...

— 1»&U C IHUUe 13" MUqUVIV UC 

grande monta.
—Se quizer, fica para outra 

vez...
—Olhe que o interesse é mais 

seu do que meu !
—Essa agora! Estou pouco 

acostumado a andarem as conve
niências á minha procura !.. .Em 
fim diga lá.

—Disseram-me que vossemecê 
tinha idéas do embarcar para o 
Brazil...

—E que lhe importa, sôr An
tunes, a minha vida?

— Desculpe, se o offendi; mas 
parece-me que quem pergunta é 
porque quer saber.

—O ponto é encontrar quem 
esteja para satisfazer a curiosi
dades.

— Vejo que me não entende. 
Eu não sou de mexericos. Já es
tive no Brazil, posso dar-lhe infor
mações.. . olhe, talvez se arrepen
da em não me falar com franque
za.

—Bem. Faça do conta que pen
sei n’isso... e depois?

—Depois... se quizer aprovei
tar dos meus serviços...

-Fico-lhe muito agradecido. 
Tiraram-me as lôias de aranha da 
cabeça...

—Ainda que mal pergunte, pó
de saber-se o que chama têias de 
aranha?

—Certas cousas que eu pensa
va, e que afinai de contas são 
outras. ..

—Se não é segredo, quem foi 
o que informou?

—Foi o nosso vigário.
—Logo vi. Melteram-se os sa- 

Confrontava a data da I pateiros a tocar rebecão!...
. 1------- -- —Isso agora mais de vagar,

hospedes para a estalagem. Dava- ■ Tomára vossemecê um tudo-nada

os agentes de quaesquer cor- | 
porações ou funccionarios I 
públicos poderem passar j .
certidões dos archivos que ' ma companhia espalhada por todo 
Ihnc «tio ennfiadns fcé ne- 0 roino com 0 fim de P™moyer e

i facilitar a emigração para a Ame- 
. • _ . j rica, especulação de que se aufe-

pectiva corporação ou func- ria boas |uvas 
cionario, sempre que a lei j 
o não dispensa, mas até vi- j 
sivelmente o suppõe o arti
go 30, § 7.° da lei de 21 
de maio de 1884;

Considerando que o secre
tario da commissão de re
censeamento não tinha obri-



FOLHA DE VILLA VERDE

Regresso á patriaX Egreja a concurso
9

CHRONICA LOCAL

Exrorssme Chegadas

De volta

Arrematação
Nova escola

Voto de sentimento

os au-

Regosijo

Fallecimento

Regressou da praia da Apulia

•a

FOLHETIM

UYRICA

i i

*

I rancisro Rodrigues Lobo. 

(Do «Pastor Peregrino»).

apenas quinze____
se Maria da Graça.

Em uma pequena barca, 
Que parece que não cabe

Ferindo o Sol sobro as ondas, 
Que umas com outras combatem, 
Desconcertados os ventos, 
E encapellados os mares:

Borrifados os rochedos, 
Aonde não chegaram d’anles, 
Qnc, inda que altos e seguros, 
Estão das ondas cobardes:

Quebrando na surda praia 
As aguas, que do atto caem, 
E que quebrando, ameaçam 
Aos ousados navegantes:

Feito em mil serras, o mar, 
Aonde parece que pascem 
Ao longe brancas ovelhas, 
Descçndo em profundos valles:

Entre ellns, que de indignadas 
A lançam de parte a parte:

Remando á vista da terra
Uma rigorosa tarde,
Vinha o pescador Yolas,
Cantando entre tantos males:—

Lembra te de mim 
Cloris, mrnfa ingrata; 
Que o amor não me mala. 
Mas amar-te, sim.

N'este damno vão, 
De que te contentas, 
Tu só me atormentas; 
Que a lormenla não.

Tu me dás o fim
Com seres ingrata;
Que o mamão me mala, 
Mas amar-to sim.

D’elle preso vim, 
Elle me maltrata;

Do mar não me véllo, 
Entre ondas meltido, 
Mas de amar perdido 
As de leu cabelio.

Que o amar não me mala, 
Mas amar-le sim.

Se agora vieras, 
Cloris, bem verias 
Quanto mais podias, 
Que estas ondas féras.

Elle feito em serras 
Não me oífende mais, 
Que quando a meus ais 
Os ouvidos corras.

O mar contra mim, 
Com quão mal me trata, 
Tanto me não mata, 
Como amar-te sim.

O rosto levanta, 
Bulia Semidêa! 
Ouve esta Serôa, 
Que entre as ondas canta.

Lembra-te de mim, 
Se aqui morro ingrata,

Bens pertencentes ao passal do 
parodio da freguezia de Dorãos

E depois da sêcca areia.
Vendo a bateira afundar-se, 
Sentado sobre um penedo 
Torna a cantar e a queixar-se:

Enquanto os ventos desprezam 
Estes accentos suaves, 
E os namorados Dclphins 
O seguem, cortando os mares;

De dois delles combatida 
Deu volta a mísera nave; 
E nadando o pescador 
Se salvou da tempestade.

Ventura enganada 
Ter de teus bens fruito 
Perde-se quem muito, 
Salva-se quem nada.

Se o que ó teu me pedes, 
Entre as ondas fica ! 
Mas tu não mais rica 
Com a barca e redes.

Porque o mar me mata 
Por te amar assim.

Sc m'a tinhas dado, 
Colho d’olla o Inicio,

Nas mãos, te deixei 
Todo o que era teu:. 
Quem vida me deu 
Nadando salvei.

Que em ter dito de ti niuil? 
E’ melhor que nada.

E desenganada 
Fica, que o teu fruito 
A néscios c muito, 
A sisudos nada.

.-í-------

xuoruB pur espanoamento

Fôra para mim 
A tormenta grata, 
Que ella não me mala, 
Mas amar-le sim.

ou nltimamcn- 
J Brazil onde 

annos.
Prevenimos os nossos obsequio

sos assignantes de que vamos pro
ceder á cobrança d’um semestre 
que terminou em 19 de setembro, 
para o que enviamos às differen- 
tes estações telegrapho-postaes os 
competentes recibos, sendo n’este 
concelho feita pelo representante 
Antonio Maria Barboza para cem- 
modidades dos snrs. assignantes. 
Esperamos que todos se dignem 
satisfazer com promptidão a im- 
.portancia das suas, assignaturas, 
prestando-nos assim, o auxilio de 
que necessitamos.

Victima d'uma congestão ce-

Em Amares, na noite de 
sexta-feira, na freguezia deRen- 
dufe, houve grande enthusiasmo 
por ter ficado livre na ins- 
pccção no Porto um mancebo 
apurado para o serviço militar.

Dcitaram-se muitos foguetes

Também chegou d’aquella es
tancia balnear a ex."“ snr.a D. 
Anna da Costa Faria.

Recolheram da Povoa do Var- 
zim os snrs. abbade dc Duas 
Egrejas o Pedfegaes.

interessante filha do sn». Ma- j 
noel Gonçalves Vivas, official j 
da camara d'este concelho.

e uma musica precedida de 
grande quantidade de povo an
dou pela freguezia até altas ho
ras da noite.

Deram-se muitos vivas aos 
influentes progressistas d’aqucl- 
lo concelho e ao nobre deputa
do o sr. Visconde ua Torre.

Da mesma praia chegaram 
lambem com suas ex.miu famí
lias os snrs. dr. João Antonio 
de Sepulveda è Manuel Joa
quim Gonçalves Braga.

Corre-te atrevida 
Que ura vil pescador 
No mór teu rigor 
Te deixou vencida.

lambem entre estes dois persona
gens, foi a imposição feita pelosr. 
Brito para que não entrasse na lis
ta da camara o nome do sr. Rus
sell, imposição esta que o sr. Al
meida se viu obrigado a acceitar.

E' admiravel como se lança á 
margem tím correligionário dedi
cado como tem sido sempre o sr. 
Russell para satisfazer um capri
cho tolo e para substituir este sr. 
por um tal Manuel do • Regalo — 
salvo seja!

São estas as proezas do decan
tado Manuel da casaca virada, 
que. faz desconsiderações aos seus 
correligionários de mais valia e 
que ê mal visto pelo povo a quem 
não tem prestado os mais insigni
ficantes serviços.

O sr. Russell se prezasse o seu 
nome e se sentisse da desconsi
deração que lhe é feita, certamen
te que nunca mais acompanharia 
os políticos imbecis que o trataram 
de tal forma.

Emfim cada um come do que 
gosta, e o sr. Russell parece que 
tràga a desconsideração mediante 
a promessa dc o proporem procu
rador li junta.

Dizem-nos que o respeitável sr. 
Manuel da Casaca Virada.se jacta 
de ler prestado enormes serviços 
ao concelho e que diante do seu 
nóme tódas as vontades se rende
rão, e todos prestarão homenagem 
no grande homem, salvador de 
Roma o das balatas.

Tem graça este pandego!
Que serviços tem elle presta

do?! As suas habilidades redu
ziam se antigamente a conservar- 
se na administração cora gregos e 
troyahõs, adorando sempre o sol 
que nascia e apedrejando o otp 
Iro !

Nas camaras em que elle. e a 
sua parentelíã toem entrado os es- 
hnninniniitos e desnerdicios sãq 
tão grandes que o concelho mal 
póde já com ellcs. Haja vista as 
obras do tribunal, as expropria
ções dos terrenos dos amigos, não 
faltando já n’aquelle celebre fiscal 
(sem íisenlisação) que custa ao 
município a bagulellu de 800 reis 
diários!

E quer este figurão apresentar- 
se novamenlè ao suíliagio popu
lar ?!

Pois aprezente, nías tenha a 
certeza da sua derrota e creia que 
o seu logar ha-de ser ua minoria, 
e isso... por muito favor".

Os galões dc presidente não os 
apanha; hão-de ser para outro que 
não seja casaca virada.

Quarta-feira morreu na fre
guezia dAzões um homem de 
nome Felix da Cunha, victima 
dhunas pancadas que lhe dérani 
á traição.

Ignora-se quem foram 
thores d‘esta proeza.

Attribue-se o movei do crime 
a questões de namoros.

Sempre cm tudo o sexo frá
gil !

As auctoridades procedem a 
indagações.

Esteve ha dias n’esle concelho 
o srir. dr. Paulo Marcellínò Dias 
Freitas, illustre clinico portuense.

S. ex.a e aqui muito estimado.

Uma morada de casas terreas, 
que se compõem de cosinha com 
forno de cozer pão, tres coitos 
para gado, adega e dois cober- 

.junl...,---- anrron.la- -Jix
norte a sul, o tudo conhecido 
por casas dos Caseiros; tem de
baixo de um dos cobertos um 
logar dc pedra apparelhado com 
a trave engatada na paredo da 
adega: confina do nascente, nor
te e sul com olival, e do poen
te com a servidão dc carro, e 
pé da residência parochial. que 
fica sendo servidão commum 
tanto do lado norte como sul—■ 
300^000 reis 2405000.

Um prédio rustiço denomina
do do Olival, terra lavradia com 
vinho azeite, fruéta, agua de re
ga e lima que lhe toca em ra
teio das posças do passal, e que 
nasce e corre pela bouça de 
José Thomás de Aquino Tei
xeira; a saber: agua de rega

A camara municipal dc Villa 
Verde resolveu que depois de 
ouvido o governo fôsse estabe- 
eida uma escola d’ensino ele
mentar na freguezia de Godi- 
nhaços, 3’este concelho.

Louvamos o procedimento da 
nossa municipalidade por isso 
que a nova escola será de gran
de utilidade e vantagens para 
aquclla freguezia.

com sua ex.mft família, o nosso 
presado amigo o snr. Damião Lo
pes de Carvalho.

Damos-lhe as boas vindas.

Chegaram de Melgaço os srs. 
Manoel Henrique de Faria, con
siderado escrivão de direito d’es- 
ta comarca e seu filho Arnaldo 
de Faria, liabii escripturario da 
repartição de fazenda de Villa 
Verde com sua ex.ma esposa e 

■irmã.

O imposto do real d'agua, li
quidado no mez de Setembro 
ultimo, n’estc concelho, foi de 
222(5501 reis, havendo um aa- 
gniento de 135883 reis compa
rando esse rendimento com o 
de ogual período do auno ante
rior.

A camara municipal de Villa 
Verde, em sessão de quinta-fei- I 
ra, resolveu lançar na acta um 
voto de sentimento pela morte, 
de Sua Alteza o Infante D. Au
gusto.

Está a concurso a egreja de 
' 8. Paio do Pico, d'cste conce

lho.

Ficarás vingado, ■ ri ■ 
E eu colhendo o fructó 
De que no teu muito 
Vive só quem nada.

No governo civil de Braga 
tem de sc proceder no dia 15 
de Outubro, pelo meio dia, á 
arrematação dos seguintes pré
dios d‘estc concelho com o aba
timento da 5.a parte:

Acha-se n’esta villa o snr.' 
Joaquim José de Carvalho, cu
nhado do snr. Manoel Barboza 
dc Brito.

Este snr. chegou 
to do império do 
reside ha bastantes

rebral fallcceu quarta-feira uína j. desde as onze horas a(^ ao pór 
.-..x---------*_-:an j — »<- I do sol, de quarenta e oito eru

quarenta e oito horas, a princi- 
. ... wMvciuv. ; piar a tapar no dia 30 de junho
A pequena creança contava ; até 8 de setembro de cada anno, 
lenas quinze annos e chama- j e.dc lima uma hora diariamente 

' a principiar no dia 8 de setem
bro até 29 do junho, tapada ás 
onze horas da manhã até ao 
meio dia; bem como toda a agua 
da fonte da egreja que nasce e 
corre pela bouça dc José Tho
más de Aquino Teixeira, ficando 
ao parocho a liberdade de tomar 
a que lho convier ou lhe fôr 
necessária para consumo domes
tico, lavagem de roupas e tam
bém para usos da egreja; con
fronta do nascente com cami
nho do Cruzeiro até encontrar o 
rocio e casa da confraria, po
ente com servidão de ' carro e 
pé da residência parochial, sul 
com o referido caminho do Cru
zeiro e do norte com o ja men
cionado caminho da i^esidencia 
parochial e bouça. do referido 
José Thomas dc Aquino Tei
xeira—reis 375;J000 3005000.

O arrematante fica obrigado 
a partilhar da sua agua com o 
prédio denominado Cortelho de 
rega cinco minutos e de lima 
quatro minutos, a principiar da 
rega no dia 30 dc juijho e a 
terminar.no dia 8 de setembro, 
alternamente, isto é no primeiro 
dia a tapar no principio da refe
rida agua do olival e no segundo 
no fim da dita agua, mediando 
dois dias, c dc lima a principiar 
no dia 8 dc setembro até 29.de 
junho principiando no primeiro 
dia a tapal-a no principio da re
ferida agua do olival e no segun
do dia no fim da dita agua.

Um cortelho dc terra lavradia, 
vinho e algum mato, sito rio 
alto do Dinheiro, com agua de 

xinryonilr. -»í_nnga_zh»s peu-as <lo quxs.
sal cinco minutos e de lima 
quatro minutos a principiar de 
rega em 30 dc junho e a termi
nar no dia 8 de setembro, alter
nadamente, isto é, np primeiro 
dia a tapar no principio da re
ferida agua do olival • e no se
gundo no fim do dita agua, me
diando, como já se referiu, dois 
dias, c de lima tamberii lhe fica 
pertencendo da água do olival 
quatro minutos, como já se dis
se, principiando em 8 dc setem
bro até 2Í) déjunho;, principian
do no primoiro dia ia- tapal-a no 
principio da referida agua do 
olival e no segundo dia, no fim 
da mesma rega, . em commum 
entre o abbade e José Tfipmaz 
de Aquino Teixeira, .com servi-

Virada.se
terminar.no
29.de


FOLHA DE VILLA VEKDE

BAPTISTA 'DLNIZANNUNCIOS
Concurso

A Estação

Putflicação de obias origi

|]»U lítl»O SEQUEIRA

BEIRA MAR/
0 presidente da camara,

Visconde da Torre.

PREÇO l$000 REIS

MEMÓRIAS DE BRAGA

DESSERT

11

Goltas de Cliypre
CONTOS

ga em Lisboa e Porto, e dian- 
tndamente—220 reis por 4 fas-

A’livraria — CRUZ COUTINIIO—Editora, Rua dos 
Caldeireiros, 18 e 20, — Porto.

Contendo muitos e interessantes escriptos, extrahidos e recolhidos 
de differentee archivos, assim de obras raras como, de manuscriptos 

ainda inéditos, e descripção de pedras inscripcionaes

Livraria Çhardron, Porto — 
Lugan & Genelioux, Succeaso- 
ree.

AGENCIA COMMERCIAL
Judicial, Administrativa e Eçcle- 

siastica
Escriptorio, rua de S. Geraldo 

(Pelldmes) 53
BRAGA

Director e socio gerente

MAHOEL JOAQUIM DA PIEDADE

i
tar da publicação d'es-

Serie da 12 volumes, 500 
reis. Avulso, 50 reis. Pedidos 
ao editor Luiz da Silveira, rua 
do Amparo, 25, 3.°—Lisboa.

' fascículos.
Por volnme brochado, o preço será de 2^000 réis.
Para o Btazil augmenta o preço, segundo o cambio.
Toda a correspondência deve ser dirigida ao sor. Joaquim Leal 

Campo dos Remédios 4-C, Praga.

MO OÍS SOLEDADES 
(Echos da Andaimo) 

Por — Fernandes Costa 
Preço....... 600 reis

Livraria Ferreira, editora— 
rua do Ouro, 132 a 138- LIS- 

| BOA.

7 H

Cora 200 gravuras desenhadas por A. Xavier Pinheiro, J. dAlmeida, 
Juillerat, MuUel, Prètrc, etc.; 20 planchas de specimens nuturaes e 
10 photolypias segundo clichés da ei.?8 snr.a I). Marianna Relvas e 
dos éx.“os snrs. Carlos Relvas, J. M. Rebello Valente, Anthcro de 
Araújo, Emílio Campos c J. G. Peixoto.

Illustrada com magnificas retra- 
cios dos patriotas mais illus- 
tres daquella epocha e dos ho
mens mais notáveis do século 
XVIII. Quatro valiosos brindes 
a cada assignante.

Dislribne-se era fascículos 
mensaes, de 61 paginas, a 240 
reis, franco de porte: no Bra- 
zil, 800 reis fracos. A obra se
rá dividida em 4 grossos volu
mes.

Capas para a encadernação 
a 501) reis cada uma.

Liwaria Portuense de Lopes 
•A t'..1'editores—Rua do Alma
da, 123=Porto.

sexo feminino da fre- 
guezia de Prado (San
ta Maria), d’este 
celho, com o < 
de 1005000 reis, e res- 
pectivas gratificações.

Os concorrentes a- 
presentarão os seus re
querimentos documen
tados nos termos das 
instrucções de 8 d’A- 
gosto de 1881.

Villa Verde 3 de Ou
tubro de 1889.

í

dito passiva da mesma agua 
para os referidos consortes; con
fronta do nascente e sul com a 
'estrada municipal onde faz a 
volta, norte com José Thomaz 
de Aquino Teixeira e poente 
com José Vicente Barroso e 
LourençO Jústiniano da Silva— 
115000 reis 85800.

Offlcio de defunctos, com a míssa i 
dos anjos, e as antiphonas e 

e responsorios qnse cantam na 
cidade do Porto

(c oin o respccivo canochão)

Sexta edição, revista c emendada 
pelo presbijtero . C. M. P.

I vol. brochado....500 rs 
Encadernado-.........700 rs.
Pelo correio franco de porte 

a quem enviara sua importân
cia ein estampilhas ou vales do 
correip.

A’ livraria=Cruz Coulinho= 
Editora, rua dos Caldeireiros 
18 e 20—Porto.

Dizia melancolicamente Ca
lino:

—-Ai! Se a minha pobre mu- 
Ihe não tivesse morrido, pode
ríamos hoje festejar as nossas 
bôdas de oiro!

—Morreu ha pouco tempo 
a sua senhora?

—Ha já bastante. Ha quaren
ta e nove annos.

♦
Uma senhora muito casta 

quer annuneiar a uma amiga 
que a filha se acha no seu es
tado interessante. Por fim resol
ve-se:

— Queria dizer-lhe uma coisa, 
mas... não sei como deva ex
primir-me.

—Dê-m'a a perceber por lon
ge-

—Ahi vai então: minha filha 
tem uma ereatura cin prisão per- 
ventiva.

Promove-se a compra e venda 
de propriedades, papeis de credi
to, fóros, pensões,descontos de te
tras, hypolbecas, abonos de di
nheiro aos ofliciaes miitares em 
pregados públicos, e bem assim 
resohe qualquer negocio ou de
pendência dos .Ministérios, Tribu
nal da Relação de Lisboa, Porto, 
ou de qualquer do paiz, e bem co
mo do Supremo Tribunal.

Encarrega se de liquidações de 
heranças no Paiz, Ilhas, África e 
no império do Brazil, pois lera á ! 
sua disposição o pessoal e agen- ■ 
tes os mais habitados do fóro.

Todas as pessoas podem requi
sitar d'esta Agencia um program- | 
ma que lhe será fornecido gratui 
lamente c que por elle se verá a 
utilidade d’esle estabelecimento.

Pelo correio franco de porte a quem enviar a sua importância em 
estampilhas ou vales do correio

JACK, 0 ESTRiPADOR
Jlecenle pubicação de James 

Middleton, acerca dos cri
mes de Londres.
Este romance de actualidade- 

illustrado com gravuras, publi
car-se-á em fascículos soma, 
nacs, a 60 reis cada um, pa
gos no aclo da entrega em Lis
boa e Podo, e quinzenaes pa
ra as províncias, ao preço de 
120 reis, pagamento adiantado.

Assigna-se no escriptorio da 
casa editora, ma da Atalavaa 
42—LISBOA.

Recebemos este expiendido 
jornal de modas corresponden
te ao n.° 1 de outubro, cujo 
summario é o seguinte;

Correio da moda.
Gravuras: Custumecom blusa 

cruzada—Vestido com cauda 
semi-comprida para senhora ido
sa—Ornamento em fôrma de 
diadema—Reposteiro—Toucado 
de fitas com diadema de ma- 

• cramé— Ramo de flores a ponto 
chato —Costume com corpo cur
to aberto - Cercadura bordada 
sobre linho com fundo ardido 
— Enfeite de golla — Tapete 

- com bordado chato’ a crochet— 
Golla maruja para meninos— 
Vestido cora corpo jaqueta — 
Costume com corpo curto aber
to aberto atraz—Costume, coin 
saia em prégas — Blusa com
prida de crépe da china—Cos
tume ornado de tiras para jogos 
e sports—Costume de outono 
ornado de vellndo recortado— 
Costume de recreio para meni
na—Costume com dupla saia 
para regatas—Costume de pes
ca cora corpo de côr differente 
—Costume de recreação para 
menino — Vestido blusa para 
menina—Roupão ornado de ro- 
buços—Roupão com frente ja
queta—Porta-ordume e teage.ra 
de motivos lavrados—Chapéu 
redondo de crépe-renda ornado 
de bordado—Crochet sobre tran
ça—Trança feita a crochet— 

’ Motivo de gabelin com beira— 
Chapéu redondo com aba de 
bordado - Vestido para tneuina 
—Costume ornado de bordado 
para menina—Mantelete rornei- 
ra com capuz—Blusa caseira— 
Blusa solta etc., etc., com dons 
figurinos coloridos representan
do :

Costume com franja tecida 
—Vestido para menina—Vesti
do com túnica sobretudo e cos
tume para meniuo? etc.

Assignatura por anno..45000 rs.
d 6 mezes. .25100 » 

Numero avulso........... 200 » OBRASI 1’OSTllUHAS
do

Commendãdor Bemardino José de Senna Freitas
D( ze annos consumiu o auclor d'esta obra, revolvendo nos di

versos archivos do reino, Indo quanto dizia respeito a Braga, 
sempre n'um aturado estudo, cheio de paciência, e animado da 
esperança de d ará estampa a Historia de Braga. A morte veio 
anntjHar essa esperança, mas não impediu que o seu trabalho ve
ja a luz publica.

A historia de Braga é ponlo qnasi totalmente desconhecido 
nas nossas chronicas. A historia geral de Portugal resente-se 
profundamenfe d'essa falta.,

O commendãdor Senna Freitas eslrahiu de diversos escriptos, 
e recopilou tudo quanto encontrou de curioso nos diflerenlcs ar
chivos do reino, e em manuscriptos preciosos, e bem assim des
creveu todas as inscripções lapidares em que abunda o Alinho, e 
principalmenle Braga. Não deu ao seu trabalho uma forma regu
lar, porque se limitou a tomar apontamentos que lhe podessem 
servir para a historia. São esses apontamentos que se dão agora 
á estampa.

São de subido mérito os muitos conhecimentos, que se obteein 
com esta obra, que não póde deixar de ornar a livraria de todo o 
homem, estudioso, e dos qtio pretendem saber a historia de uma 
terra que tão grande represntação toro nos nossos annnes.

A obra, nitidamente impressa, será publicada em fascículos 
de 32 paginas, 8.° francez grande, e bom papel, distribuída se- 

i manahnente aos snrs. assignante. Cada fasciculo custará 100 
i réis, pagos no aclo da entrega, e cada volume constará de 15 
j Cn z.» /»i» I z» c

por anno — pagamento

con-’ .. . acrcscend ■ para as provínciasordenado j p(>r!e (i0 porreio.
Ao terminar a publicação de 

qualquer livro ou folheto, o 
assignante receberá, gratuita
mente, a capa para a bruchora. ;

Toda a correspondência deve j 
ser dirigida provisoriamente á [ 
rua de S. Bento, 2S't=Lisboa. j

Historia da Reíoluçáo Portugueza 
de 1820

Os Invisíveis do Porto
Este grande romance étn 5 

volumes i>ub|icn-se em fascicu 
í los semanaes de 40 paginas, ao 
I preço de 30 reis cada um. O 

Camara ! pagamento é no aclo da entre-

Elizir, Fó o Fasta âoatífricios

gl RR. PP. BEOICTINOS 
*>8^ da AB2ADIA da SOULAO (Gironde)

BOM MaGCELOHKE, Prior 
® HedaHias ile. Ouro;Bruie!las1SS0 — LonOrfiSÍS

AS MAIS ELEVADAS RSGOMPBXSAS
INVENTADO Pelo Prior

xo asso £•& Harn BOURSAUD
«OusoquotitítanodcxTixlrDoB- 

tifricio dos HE. SOP. aSenscVc- 
tinos,com dose dc alfuniís gottas 
com agua, prevem ecura a < aricdos 
dentes, embranqueceis, fortatecen AaZagzRwft 
do e tomando as gengivas perfei- 
tamenle sidlas. J"

•> Prestámos um verdadeiro a.: 
viço, assígnalanrto aos nossos lei- 
teres eate ami.c utilisiliuo pre- * 
parado, o molíxor curativo e o '•iSíTS®’ 
nnico preservativo contra as % 
ÀCecções dentarias.»
Casa (andada "m 1807 © £í*|ll M! et d IM. •. Ssjiuj
Agente G^ral OEUUlH BORDEOS

Dep-jSito í.-n tortj. as Oou earTumarlai. Ptia-macas a Oraip«!as. 
Em A.«0oa,em ets.de R. Berjeyro, do Ouro, JlXl.l*.

Portugal Agrícola
Monitor da agricultura patria 

Dedicado aos interesses, fo
mento, progresso e defeza da 
lavoura na metrópole e nas 
colonias.

Dirigido por Alfredo Carlos Le 
Cocq

Publicar-se-á mensalmenle 
eru fascículos de 24 a 32 pagi
nas de texto, adornadas de gra
vuras, phologravuras, photorai- 
crogravuras, e chromos e pho- 

| lographias traduzindo a feição 
í agrícola do paiz, e dando ao 

mesmo tempo specimens de to
da a alfaia rural mais raoderna 
e aperfeiçoada.

Preço da assignatura—3$000 
reis 
adiantado.

Administração — rua do Arco 
do Bandeira, 14—Lisboa.

acha ciculos—nas províncias.
Assigna-se na casa editora

I Díhíz á C,a, Coidoaria, 150—

Perante a
Municipal do concelho 
de Villa V erde se 
aberto concurso,por es
paço de 30 dias a con- 2.0—Porto, e nas phncipaes li- 

| vrarias.

te uo ..Diário do Go’ver- | mbljelfteca ttperarja 
no», para o provimento ■ 1
da cadeira de ensino i
primário elementar (1o nãés ou traduzidas para instru- 

cçáo das classes trabalhadoras. ' 
Será distribuída quitizenalineti- 
le uma folha de IG paginas, pe- j 
lo pteço de 21) reis, em Lisboa, i

* *0

Assigna-se na

ets.de


FOLHA DE VILLA VERDE

PUBLICAÇÕES LITTERARIAS| Novidade scientifica de sensaçãoEUGENIO CAPENDU

0 rei dos Grilhetas

REVISTA DE PORTUGAL

1MPORTATE ACONTECIMENTO LITTERARIO

BELDEMONIO

MAMUALDE MEDICINA POPULAR

Maria Amalia Vaz de Carvalho

B1BLIOTHECA DO CURA D ALDEIA
211, llua do Almada, 217—Porto

ALGUNS HOMENS DO MEU TEMPO 
(Impressões lilterarias)

HISTORIA DA REVOLUÇÃO 
FRANCEZA

Lisboa e Porto: 60 reis, pa
gos no acto da entrega. Provín
cia, 120 reis de duas em duas 
semanas (2 cadernetas)

Assigna-se na administração 
da Companhia Nacional Edito
ra, successora de David Coraz- 
zi e Justino Guedes, rua da Ata- 
laya, 42, Lisboa.

ou
A medicina ao alcance del odos 

sem auxilio de medico

A formosa conspiradora
Nova producção de Pierre Zac- 

cone, traduzida por A. M. 
da Cunha e Sâ.

N'este bello romance a illus- 
tre autora trata dos seguintes 
lilleratos : Gonçalves Crespo, 
Bamalho e Eça, Rainalho Orli- 
gão, Anlbero do Quenlal, An- 
tonio Cândido, Teixeira de Quei
roz, Octavio Feuillet, os irmãos 
Goncourl e Georges Sandc.

Um volume de 360 paginas 
em lypo elzevir e magnifico pa
pel melado, 700 reis.

Editores—Tavares Cardoso y 
Irmão, largo de Camõos, 5 e 6 
—LISBOA.

A ESTAÇÃO
Periodcio de modas, illuslrado, pa

ra as famílias
Assignatura—Anno—4:000 reis 

—Seniestre 2:100 reis. Numero 
avulso—200 reis.

Assigna-sa na Livraria Lugan 
& Genelioux—Porto

Acaba de sahir á luz o novo romance tão anciosamenle esperado

Episodios da vida romantica, por EÇA DE QUEIROZ
2 grossos volumes 2$000 réis; pelo correio 2$120 róis.— Li

vraria Chardron—LUGAN & GENELINUX, Editores — Clérigo 
65— Porto.

Este interessante romance, a- 
dornado com magnificas gravu
ras e excallentes chromos, dis- 
tribue-se em cadernetas sema- 
nacs, de 4 folhas e uma estam
pa, pelo preço de 50 rèis, pagos 
no acto da entrega Brinde a 
todos os assignantes no lim da 
obra— UM ALBUM DE COIM
BRA.

Empreza editora — BELEM & 
C.a, rua do Marechal Saldanha, 
26 — Lisboa.

Drama da revolução franceza

Este romance, illustrado com 
estampas de Manoel de Macedo, 
executadas pelo processo Gil- 
lol, distribue-se semanalmente 
em Lisboa e Porto—6 folhas de 
8 paginas in-8.° francez, pelo 
preço de 60 reis, pagos no acto 
da entrega ; e nas províncias, 
quinzenalmenle em fascículos 
de 12 folhas, de 8 paginas, pe- 
o preço de 120 reis, pagamento 

adiantado.
Casa Corazzi, editora, rua da 

Atalaya, 40 a 52—LISBOA.

Por Luiz Blanc, traducção de 
Ãlaximiano Lemos Júnior.

0 que é o hypnolismo
Sua applicação, vantagens 

e perigos

Dissertação inaugural, defen, 
dida perante- a Eschola Medica- 
pelo dr. IIypnlito Alvares, e ap- 
provada com louvor.—I volu
me de 400 paginas, nilidamen- 
leimpressoem typo Renascen
ça, ao alcance de todos, e in
teressando especialmente aos 
médicos o aos jurisconsultos.

Brochado, l$000 reis—Pelo 
corrreio, l$050 reis.

Deposito geral—Livraria Por
tuense de Lopes & C.a, rua do 
Almada, 123, Porio, e em toda- 
as livrarias do reino.

Publica-se no l.°de cada mez, 
n'um volume de 130 a 150 pagi
nas.

Assignatura— Portugal e 
ihasadjacentes: anno, 6§000 reis; 
seniestre, 3§200 reis; trimestre, 
l£700 reis. Numero avulso, 500 
reis; pelo correio, 540 reis. Co
lónias, Hespanha, Brazil e outros 
paizes da União Postal:—anno, 
7$200 reis; semestre, 3§800 rs.

Assigna-se em todas as livrarias 
do reino e nas principaes do es
trangeiro.

A MA LÍNGUA
Ilevisfa semanal

Assignaturas : Anno—2:000 
reis; semestre—1:000 reis; tri
mestre—500 reis.Numero avul
so—100 reis.

Redacção e administração— 
Caracol da Penha, 133—Lisboa.

A Eschola e a OÍTicina
(Estudo acerca da inslrucção 

popular)
Preço 300 reis

A' venda na Livraria Civili- 
sacão, de Eduardo da Costa San
tos & Sobrinho, editores —Rua 
de Santo Ildefonso, 4 a 12 — 
Porto.

Esta obra, a primeira publi
cação que no seu genero se le 
va a eífeilo em Portugal, ó de 
incontestável utilidade a todas 
as famílias, especialmente em 
povoações onde não haja medi
co, habilitando qualquer pessoa 
a conhecer e a tratar as doen
ças e a preparar os necessários 
medicamentos. A obra, a cargo 
do dislincto clinico, de Lisboa, 
divir-se-ha em 2 volumes, e se
rá distribuída em fascículos 
qiiinzenaes de 64 paginas. O 
preço da assignatura ó de 700 
reis por volume.

Todos os pedidos devem ser 
feitos á «Empreza Editora», rua 
dc S. Bento, 260—Lisboa.

Myslerios das Galés
Por—Julio Boulabert, traducção 

de Julio de Magalhães.

linhose ovos
Por—Eduardo Sequeira

Com 28 gravuras e 16 plan- 
chas coloridas, representando 

86 variedades d'ovos
Um vol, br. l$)00 réis. Pe' 

lo correio franco de porte a 
quem enviar a sua impnrtancia 
em estampilhas ou valles do 
correio a livraria Cruz Couti- 
nho, editora, rua dos Caldei
reiros, 18 e 20—Porto.

HISTORIA D1NGLATERRA
ror Guizot e recolhida por 

sua filha Madame Vitt
Traducção de Maximiiano Lopes 

Júnior
Esta obra, illustrada com ma

gnificas gravuras, comprehen- 
derá aproximadamente 60 fas
cículos, distribuídos quinzenal
mente ao preço de 100 reis cadu 
um em Lisboa e Porto e 100 
reis nas províncias. Para o Bra
zil o preço ó de 400 reis fra
cos.

Toda a correspondência deve 
ser dirigida aos editores LEMOS 
<& C.a=Praça da Alegria, 104 
=Porto.

Cinco volumes illustrados com 
5 chromo-lithographi.is e 21 gra
vuras. Publicação em fascículos 
semanaes para Lisboa e Porto, ao 
preço dc 60 reis cada um; e quin
zenas para as províncias, a 120 
reis, pagamento adiantado.

Assigna-se na casa Corazzi, edi
tora, rua da Atalava, 40 a 52— 
LISBOA.

A FELICIDADE
por

HENRIQUE PERES ESCRICH
Está cm distribuição o primeiro fascículo d este no

tável romance, que póde sem receio entrar no sactuario 
da família. E’ ornado de primorosas gravuras de pagina, 
cujas gravuras serão distribuídas gratuitamente a todos os 
snrs. assignantes.

Recommendainos a leitura d'esta esplendida obra ao 
amadores dos bons livros.

Condições da assignatura para as provindas
A expedição é feita de quinze em quinze dias, com a 

maior regularidade, aos fascículos de 96 paginas c uma 
gravura, pelo modico preço de 120 réis cada fascículo 
franco de porte, pagamento adiantado. Nas terras onde a 
empreza não tiver corresqondentes, as pessoas que dese
jarem assignar deverão remetter no acto de fazer a assi
gnatura a importância de um ou mais fascículos.

As pessoas que enviarem quantia não inferior a 600 
reis, receberão na volta do correio aviso dc recepção, fi
cando por este modo certos de que não houve extravio.

Quem angariar 10 assignauras receberá um exem
plar grátis.

Toda a correspondência deve ser dirigida á Empreza 
Litleraria c Typographica, editora, 211, rua do Alma
da, 271—Porto.

0 Génio do Chrislianismo
Por Chateaubriand

Traducção de Camillo Caslello
Branco revista por Augusto 

Soromenho
Quarta edição correcta, com 

10 gravuras a côr, e os retratos 
do autor e do traductor, repro
duzidos pelo photographo snr. 
João Guilherme Peixoto.
2gr. vol. in-8 °br. l§200 rs

Pelo correio francos de porte 
a quem enviar a sua importân
cia em estampilhas ou valles do 
correio.

A' livraria=Cruz Coulinho= 
Editora, rua dos Caldeiros, 18 
o 20.—Porto.

Ornada com 600 gravuras 
executados pelos mais escolhi
dos aitislas, sobre desenhos de 
H. M. de la Charlerie.

Esta obra, que consla'á de 4 
volumes, de mais de 400 pagi
nas cada um, publicar-se-á aos 
fascículos de 16 paginas, em 
papel superior, impressão níti
da em lypo elzevir completa
mente novo. Preço de cada fas
cículo, em Lisboa e Podo 100 
reis, e nas províncias 110 reis. 
Publicar se-ão ires íosciculos 
mensalmente.

Assigna-se no escriptorio da 
empreza Lemos & C.a, praça da 
Alegria 104—Porto, o nas prin
cipaes livrarias.

Brevemente sairá á luz a obra, 
em publicação,

Os Exilados da Terra
(Selene-Company Limited)

Notável romance de Viagens 
Maravilhosas no genero dos de 

Julio Verne
por

ANDRÉ LAURIE

ASSOMBROSA YIAGEM Á LUA
Com esplendidas illustrações de 

Jorge Roux
As estampas de pagina, são 

parte aguarelladas, parte impres
sas a duas edres

Cada caderneta, «O rs. 
Distribuição semanal


